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1. Objetivos da Disciplina: 

A disciplina contempla obras elaboradas por intérpretes do Brasil dedicadas a 
compreender e explicar o vasto e complexo conjunto de aspectos e processos 
implicados na formação brasileira e no subsequente ingresso do país na 
modernidade. Pretende-se abordar olhares projetados a partir “de dentro” dessa 
experiência, apreciando-os em suas especificidades, mas também cotejando-os 
com vistas à identificação de eventuais pontos de convergência e divergência. O 
recorte temporal adotado é amplo, de modo a permitir a apreciação das 
inúmeras percepções, modalidades discursivas e quadros de referência 
epistemológica através dos quais a vida social no Brasil foi codificada. São 
contemplados alguns dos trabalhos-chave do chamado pensamento social 
brasileiro, lavrados pelas mãos de Joaquim Nabuco, Silvio Romero, Euclides da 
Cunha, Manoel Bomfim, Alberto Torres, Oliveira Viana, Paulo Prado, Oswald de 
Andrade, Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda, Caio Prado Jr., Celso 
Furtado, Maria Isaura Pereira de Queiroz, Raymundo Faoro, Virgínia Bicudo, 
Oracy Nogueira, Luiz de Aguiar Costa Pinto, Guerreiro Ramos, Davi Kopenawa, 
Ailton Krenak, Darcy Ribeiro, Abdias do Nascimento, Florestan Fernandes, 
Fernando Henrique Cardoso, Octavio Ianni, Ruy Mauro Marini, Lélia Gonzales e 
Clóvis Moura. 

2. Bibliografia: 

ANDRADE, Oswald de. "Manifesto da Poesia Pau-Brasil" e “Manifesto Antropófago”. 
In Obras Completas. Volume VI. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1970, pp. 11-
19 
BASTOS, Elide Rugai. “A construção do debate sociológico no Brasil”. Idéias – Revista 
do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, vol. 1, 2013: 287-300. 
BICUDO, Virginia Leone. 2010. Atitudes raciais de pretos e mulatos em São Paulo. 
São Paulo: Editora Sociologia e Política. 
BOMFIM, Manoel. (1993. A América latina: males de origem. Rio de Janeiro: 
Topbooks. 
CARDOSO, Fernando H. 2004. Dependência e desenvolvimento na América 
Latina (com Enzo FALETTO). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 
COSTA PINTO, Luiz de Aguiar. 1973. “As classes sociais no Brasil”. In Sociologia e 
Desenvolvimento: temas e problemas de nosso tempo. Rio de Janeiro: Editora da 
Civilização Brasileira. 
COSTA PINTO, Luiz de Aguiar. 1978. “Marginalidade, tensão e transição”. 
In Desenvolvimento Econômico e Transição Social. Rio de Janeiro: Editora 
Civilização Brasileira. 
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CUNHA, Euclides da. 1982. Os sertões. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves 
Editora. 
FAORO, Raymundo. 2001. Os Donos do Poder: formação do patronato político 
brasileiro. São Paulo: Editora Globo. 
FERNANDES, Florestan. 2008. A integração do negro na sociedade de classes. 
São Paulo: Editora Globo. 
FERNANDES, Florestan. 2006. A Revolução Burguesa no Brasil. São Paulo: Editora 
Globo. 
FREYRE, Gilberto. 2000. Casa Grande & Senzala: introdução à história da 
sociedade patriarcal no Brasil – 1. Rio de Janeiro: Record. 
FURTADO, Celso. 2009. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Companhia 
das Letras. 
GONZALEZ, Lélia. "A categoria político-cultural de amefricanidade". Tempo 
Brasileiro, n. 92/93 (jan./jun.). 1988, pp. 69-82 
GONZALEZ, Lélia. “Cultura, etnicidade e trabalho: Efeitos linguísticos e políticos da 
exploração da mulher”. In: Por um feminismo afro-latino-americano: Ensaios, 
intervenções e diálogos. Rio de Janeiro: Zahar, pp. 25-44, 2020. 
HOLANDA, Sérgio Buarque de Holanda. 1994. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José 
Olympio Editora. 
IANNI, Octavio. 1978. O colapso do populismo no Brasil. Rio de Janeiro: Ed. 
Civilização Brasileira. 
KOPENAWA, Davi. 2015. A queda do céu: Palavras de um xamã yanomami. São 
Paulo: Companhia das Letras. 
KRENAK, Ailton. 2020. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia 
das Letras. 
"Manifesto Nhegaçu Verde Amarelo da Escola Anta" 
MARINI, Ruy Mauro. “Estado e crise no Brasil”. In: Dependência e Revolução na 
América Latina: Textos selecionados. São Paulo: Expressão Popular, 2025, pp. 64-
80. 
MARTINS, Luciano. 1987. “A gênese de uma intelligentsia: os intelectuais e a política 
no Brasil, 1920 a 1940”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 2, n. 4. 
MOURA, Clovis. 1983. “Escravismo, colonialismo, imperialismo e racismo”. Afro-Ásia, 
pp. 124-137. 
NABUCO, Joaquim. 2000. O Abolicionismo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 
NASCIMENTO, Abdias. 2016. O genocídio do negro brasileiro: processo de um 
racismo mascarado. São Paulo: Perspectivas. 
NOGUEIRA, Oracy. “Preconceito racial de marca e preconceito racial de origem: 
Sugestão de um quadro de referência para a interpretação do material sobre relações 
raciais no Brasil”. Tempo Social, v. 19, n. 1, pp. 287-308, 2006. 
PRADO Jr., Caio. 2011. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: 
Companhia das Letras. 
PRADO, Paulo. 2012. Retratos do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. 
QUEIROZ, Maria Isaura Pereira. 1976. “O coronelismo numa interpretação 
sociológica”. In O mandonismo local na vida política brasileira e outros ensaios. 
São Paulo: Alfa-Ômega. 
RAMOS, Guerreiro. 1996. A Redução Sociológica. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ. 
RIBEIRO, Darcy. 2006. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São 
Paulo: Companhia das Letras. 
ROMERO, Silvio. Compêndio de história da literatura brasileira. Rio de Janeiro: 
Imago Editora. 
TAVOLARO, Sergio B. F. 2021. “Interpretações do Brasil e a temporalidade moderna: 
do sentimento de descompasso à crítica epistemológica”. Revista Sociedade e Estado, 
Brasília, v. 36, n. 3, p. 1059-1081. 
TORRES, Alberto. 1982. A organização nacional. Brasília: Editora da UnB. 



 

3 

 

VIANNA, Oliveira. 1987. Populações Meridionais do Brasil. Niterói: Editora da UFF. 
 

3. Sistema de avaliação: 
 
Paper final: ensaio de 15 a 20 páginas, abordando material bibliográfico de ao menos 
três aulas do curso: 70% da nota final 
 
Seminário em sala de aula: 30% da nota final 

 
Plano de aulas e atividades do curso1:  
 
Aula I:  Apresentação do programa da disciplina  
 
Aula II: Há uma agenda no Pensamento Social Brasileiro?  
 
Bibliografia:  
 
Elide Rugai Bastos. “A construção do debate sociológico no Brasil”. Idéias – Revista 
do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, vol. 1, 2013: 287-300.  
 
[Aula inaugural do programa de Pós-graduação em Sociologia da Unicamp, proferida 
em 13 de março de 2013, no IFCH] 
http://www.ifch.unicamp.br/ojs/index.php/ideias/article/view/1634/1117  
 
Luciano Martins. “A gênese de uma intelligentsia: os intelectuais e a política no Brasil, 
1920 a 1940”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 2, n. 4, 1987 
http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_04/rbcs04_06.htm  
 
TAVOLARO, Sergio B. F. “Interpretações do Brasil e a temporalidade moderna: do 
sentimento de descompasso à crítica epistemológica”. Revista Sociedade e Estado, 
Brasília, v. 36, n. 3, p. 1059-1081 
https://www.scielo.br/j/se/a/f5dg8bvBq6xQcCjLcX6n5bF/ 

 
Aula III: O clima intelectual na virada para o século XX 
 
Bibliografia:  
 
Joaquim Nabuco. 2000. O Abolicionismo 
 
Euclides da Cunha. Os sertões (Parte “o HOMEM” - Itens I a IV)  
 
Manoel Bomfim. A América latina: males de origem (Parte I – Capítulos I e II; Parte II 
– Capítulos I e II; Parte IV – Seção (a) – Capítulos I e II; Seção (b) Capítulos I, II e III; 
Parte V – Capítulo I)  
 
Bibliografia complementar:  
 
Silvio Romero. História da Literatura Brasileira (Conclusões Gerais – Capítulos I, II e 
III)  

 

 
1 Atente-se para a RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO Nº 0062/2025. 

http://www.ifch.unicamp.br/ojs/index.php/ideias/article/view/1634/1117
http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_04/rbcs04_06.htm
https://www.scielo.br/j/se/a/f5dg8bvBq6xQcCjLcX6n5bF/
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Aula IV: Uma linhagem autoritária no pensamento social brasileiro?  
 
Bibliografia:  
 
Alberto Torres. A organização nacional. "Prefácio"; "As instituições e sua 
interpretação"; "Política orgânica"; "A união e as províncias: princípios fundamentais"  
 
Oliveira Vianna. Populações Meridionais do Brasil. (Prefácio; Capítulo III; Cap. VII; 
Cap. IX)  

 
Aula V: Olhares conflitantes no Brasil dos anos 1920  
 
Bibliografia:  
 
Paulo Prado. Retrato do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 
 
Oswald de Andrade. “Manifesto Antropófago” [1928]. In: Obras Completas. Volume 
VI. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1970, pp. 11-19  
 
Oswald de Andrade. “Manifesto da poesia pau-brasil” [1924]. In: Obras Completas. 
Volume VI. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1970, pp. 3-10  
 
"Manifesto Nhegaçu Verde Amarelo da Escola Anta" [1929]  

 
Aula VI: A hora e a vez da “Geração de 1930" 
 
Bibliografia:  
 
Sérgio Buarque de Holanda. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1994. 
 
Gilberto Freyre. Casa Grande & Senzala: introdução à história da sociedade patriarcal 
no Brasil (Prefácio à 1ª. Edição; Capítulo 1; Capítulo 4)  

 
Aula VII: Raízes de nossa “Sociologia da Dependência”  
 
Bibliografia:  
 
Caio Prado Jr. Formação do Brasil Contemporâneo ("Sentido da colonização"; "Vida 
material - Economia")  
 
Celso Furtado. Formação Econômica do Brasil (Parte 1 - Caps. 1, 5, 6, 7; Parte 2 - 
Caps. 8, 9; Parte 4 - Caps. 17, 18, 19, 20)  

 
Aula VIII: Patrimonialismo e Mandonismo: duas faces da mesma moeda? 
 
Bibliografia:  
 
Maria Isaura Pereira de Queiroz. “O coronelismo numa interpretação sociológica”. In: 
O mandonismo local na vida política brasileira e outros ensaios  
 
Raymundo Faoro. 2001. Os Donos do Poder: formação do patronato político 
brasileiro (Capítulos 1, 3, 5, 13, 15 e Capítulo Final)  
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Aula IX: Nacional-desenvolvimentismo e Modernização subalterna  
 
Bibliografia:  
 
Alberto Guerreiro Ramos. A Redução Sociológica (Prefácio à 2ª. edição, "Fatores da 
consciência crítica do Brasil"; "A mentalidade colonial em liquidação"; "Definição e 
descrição da redução sociológica"; "Lei do comprometimento"; "Lei do caráter 
subsidiário da produção científica brasileira"; "Lei da universalidade dos enunciados 
gerais da ciência"; "Critérios de avaliação do desenvolvimento")  
 
Luiz de Aguiar Costa Pinto. “Marginalidade, tensão e transição”. In: Desenvolvimento 
Econômico e Transição Social  

 
Aula X: Relações Raciais no Brasil: olhares contra-hegemônicos 
 
Bibliografia:  
 
Virginia Leone Bicudo. Atitudes raciais de pretos e mulatos em São Paulo (pp. 61-
123)  
 
Oracy Nogueira. “Preconceito racial de marca e preconceito racial de origem: 
Sugestão de um quadro de referência para a interpretação do material sobre relações 
raciais no Brasil”. Tempo Social, v. 19, n. 1, pp. 287-308, 2006 
 
Abdias do Nascimento. O genocídio do negro brasileiro: processo de um racismo 
mascarado 
 
Lélia Gonzalez. "A categoria político-cultural de amefricanidade". Tempo Brasileiro, n. 
92/93 (jan./jun.). 1988, pp. 69-82 
 
Lélia Gonzalez. “Cultura, etnicidade e trabalho: Efeitos linguísticos e políticos da 
exploração da mulher”. In: Por um feminismo afro-latino-americano: Ensaios, 
intervenções e diálogos. Rio de Janeiro: Zahar, pp. 25-44, 2020. 
 
Clovis Moura. “Escravismo, colonialismo, imperialismo e racismo”. Afro-Ásia, 1983, 
pp. 124-137  
https://portalseer.ufba.br/index.php/afroasia/article/view/20824/13425 
 
Bibliografia complementar:  
 
Marcos Chor Maio. “O Projeto UNESCO e a agenda das ciências sociais no Brasil dos 
anos 40 e 50”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 14, n. 41, 1999: 141-158  
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-69091999000300009  

 
Aula XI: Subdesenvolvimento e Dependência 
 
Bibliografia:  
 
Florestan Fernandes. A integração do negro na sociedade de classes (vol. 1 - 
Capítulo 1)  
 
Florestan Fernandes. A Revolução Burguesa no Brasil (Capítulos 6 e 7)  
 

https://portalseer.ufba.br/index.php/afroasia/article/view/20824/13425
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-69091999000300009
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Octavio Ianni. “O sentido das crises”. In: O colapso do populismo no Brasil 
 
Fernando H. Cardoso e Enzo Faletto. “Introdução”. In: Dependência e 
desenvolvimento na América Latina 
 
Ruy Mauro Marini. “Estado e crise no Brasil”. In: Dependência e Revolução na 
América Latina: Textos selecionados. São Paulo: Expressão Popular, 2025, pp. 64-
80 

 
Aula XII: Interpretações do Brasil desde outras ontologias 
 
Bibliografia: 
 
Davi Kopenawa e Bruce Albert. A queda do céu: Palavras de um xamã yanomami 
(Capítulos: “O primeiro xamã”; “O olhar dos xapiri”; “Os ancestrais animais”; 
“Comedores de terra”; “Paixão pela mercadoria”) 
 
Ailton Krenak. Ideias para adiar o fim do mundo 
 
Bibliografia complementar: 
 
Darcy Ribeiro. O povo brasileiro (Parte III – Processo sociocultural)  

 
Aulas XIII e XIV:  
 
Apresentação e debate em sala de aula das propostas de trabalhos finais 
(estudantes da disciplina)  
 
Aulas XV: Entrega dos trabalhos finais da disciplina 


